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Uma ação integrada 
para consolidar 

o esforco dos desbravadores . ' ~ 

1: 

Q. uando a rodovia Cuiabá-Porto 
Velho (BR-364) estiver com suas 
obras de reconstrução e pavi­ 

mentação concluídas, no prazo de 
aproximadamente 900 dias. já não se 
poderá mais ouvir histórias como as 
de Oriosvaldo França, um caminho­ 
neiro de Ponta Grossa, no Paraná, que 
sobe e desce a estrada. levando ele­ 
trodomésticos e trazendo laminados 
de madeira. "A estrada acabou. é tudo 
lama, não dá prá acreditar", afirma 
Orlosvaldo, ainda espantado com a 
profundidade dos atoleiros que· en­ 
frentou desse que saiu de Vilhena, 
há 16 dias. 

Depois de ter percorrido 800 quilô­ 
metros a uma incrível média de 50 
quilômetros por dia, o caminhoneiro 
descansa e promete não voltar mais: 
"Os fretes. não compensam. Com o 
desgaste do carro. a manutenção e 
mais a comida, o que podia ser um 
lucro acaba indo embora". 

Enquanto espera o borracheiro ter- .. 
minar mais um conserto no pneu de 
seu caminhão, em Flechas, um dos 
poucos lugarejos à beira da. estrada, 

O Polonoroeste exige ação de 
6 ministérios e vai beneficiar cerca 

de 1 milhão de pioneiros 

no trecho entre Cuiabá e Cáceres. 
Oriosvaldo se alegra ao encontrar um 
velho amigo que, como ele, sobe e 
desce a estrada Cuiabá-Porto Velho 
há mais de 10 anos e, malgrado os 
problemas, ainda não deststtu. 

Os dois amigos têm cerca de 50 
anos e estão acostumados a enfrentar 
as dificuldades da estrada, mas, com 
o passar dos anos e os crescentes 
obstáculos encontrados, especialmen­ 
te agora que a regi.ão foi varrida por 
uma impiedosa temporada de chuvas, 
ô desânimo se abate sobre eles. 

A alegria do encontro, porém, dis­ 
sipa momentaneamente os problemas. 
E os dois amigos, transformados em 
atração para os habitantes do esque­ 
cido lugarejo, conversam: "E então, 
compadre? Vai enfrentar o estradão? 
Isso aí tá um Deus nos acuda." Ao 
que o outro responde: "Que jeito 
compadre! A carga tá em cima, o ne­ 
gócio é seguir viagem". 

De fato, apesar do estado lamen­ 
tável da estrada e das promessas de 
Óriosvaldo e de outros caminhoneiros 
que estão sempre "deslstlndo " na 

proxima viagem, o tráfego da BR-364, 
mesmo em tempo de chuva, não tem 
sido interrompido. Ao contrário, con­ 
tinua crescendo. Com as obras de re­ 
cuperação e pavimentação, este mo­ 
vimento deverá aumentar ainda mais. 

Fim da poeira e da lama - Orlosval­ 
do e seus amigos talvez não saibam, 
mas desde o dia 27 de maio de 1981, 
quando o presidente João Figueiredo 
assinou o Decreto n.0 86.029, criando 
6 Programa Integrado de Desenvolvi­ 
mento do Noroeste do Brasil (Polono­ 
roeste), os dias de lama e poeira da 
BR-364 estão contados. 

A, pobreza e o subdesenvolvimento 
de lugarejos como Flechas, onde não 
se encontra nem cigarros e os poucos 
mantimentos existentes nas pratelei­ 
ras dos dois bares locais são • impor­ 
tados" de outros Estados, também 
vão acabar. 

O Polonoroeste, um programa de 
ação integrada dos ministérios do 
Interior, da Agricultura, dos Transpor­ 
tes, da Indústria e do Comércio, da 
Fazenda e da Secretaria de Planeja- 
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Quando estiver reconstruída, a BR-364 será o caminho do progresso de uma região de 410 000 km' 

mente da Presidência da República, 
pretende, no espaço de pouco mais de 
uma década, mudar a face desta re­ 
gião do País. 

O primeiro passo neste processo é 
a recuperação integral dos 1 500 qui­ 
lômetros de estrada que ligam Cuiabá 
a Porto Velho . ..única via de acesso e 
saída para a região Noroeste e prin­ 
cipal eixo de ligação entre o Oeste e 
o Noroeste do Estado do Mato Grosso, 
a rodovia BR-364 se converteu no prin­ 
cipal ponto de apoio ao programa - 
um ponto de apoio que estenderá be­ 
nefícios a uma área de mais de 410 
mil quilômetros quadrados e a uma 
população de 1, 1 milhão de habitantes. 

Além disso, quando pronta, a estra­ 
da fechará a malha viária de integra­ 
ção nacional e se tornará a principal 
via de ligação do Brasil com os países 
latino-americanos vizinhos. 

O impacto na região - Em 1978, à 
época dos primeiros estudos sobre o 
fluxo de produção da região, verificou­ 
se uma importação de 840 mi] tonela­ 
das de mercadorias e uma exportação 
de 513 mil toneladas. E 98% destes 
totais foram transportados pela BR-364 
em caminhões. Para se ter uma idéia 
do fator multiplicador que representa­ 
rá a recuperação da rodovia, basta di­ 
zer que, hoje, os caminhões cobrem 
seus 1. 500 quilômetros, em média, nas 
épocas de seca, em cinco dias e, nos 
períodos de chuvas, em torno de. 20 
dias. 

Quando a obra estiver concluída. o 
percurso poderá ser feito em apenas 
dois dias e meio de viagem, o que re­ 
presentará uma redução de cerca de 
40% nos custos de operação do siste­ 
ma de transportes.· Calcula-se que o 
fluxo médio diário em trechos como o 

da cidade de Barracão Queimado a 
Porto Esperidião e de Porto Esperidião 
a Cáceres que, em 1980, registrava um 
movimento de 230 e 684 veículos, res­ 
pectivamente, cresça, até 1l}89, para 
1 139 e 2 924. 
Apesar das dificuldades de trânsito 

da estrada, em 1980 entraram em Ron­ 
dônia, através da cidade de Vilhena, 
cerca de 58 mil pessoas. contra 6 mil, 
em 1977. 

Foram estes números que levaram o 
governo a ampliar o compromisso de 
uma simples pavimentação da BR-364 
para um complexo plano de desenvol­ 
vimento regional, envolvendo seis mi­ 
nistérios e mais de uma dezena de 
autarquias e órgãos públicos. Se estas 
medidas não fossem adotadas, um flu­ 
xo migratório descontrolado poderia 
causar uma pressão lnsuportável. com 
graves repercussões no plano social, 



econômico e no meio-ambiente. 
Assim, verificada a necessidade de 

a obra rodoviária ser complementada 
por um conjunto de ações para o de­ 
senvolvimento equilibrado de toda a 
região, o governo criou, em agosto de 
1979, um grupo de trabalho com a fi­ 
nalldade de propor um programa inte­ 
grado. 

O grupo produziu um relatório com 
a definição dos objetivos, estratégias, 
instrumentos de ação e valores do 
Polonoroeste. Esta proposta, desenvol­ 
vida a nível de ação conjunta do go­ 
verno federal, com a colaboração dos 
governos de Mato Grosso e Rondônia, 
resultou nos atos básicos de consti­ 
tuição do Polonoroeste e de seus vá­ 
rios projetos. 

A estratégia - A integração soclo­ 
econômica da reqlão-proqrama ao res­ 
to do País será realizada através de 

. um conjunto de medidas enfeixadas 
em três projetos na área de transpor­ 
tes: a reconstrução e pavimentação da 
rodovia Culabá-Porto Velho, a cons­ 
trução e · manutenção de estradas vici­ 
nais e o fortalecimento do Departa­ 
mento de Estradas de Rodagem de 
Rondônia. 

A ocupação ordenada da ·região, com 
o estabelecimento de condições, para 
facilitar o acesso à terra. e garantir o 
emprego de forma permanente no nieio 
rural, deverá ser alcançada sobretudo 
através de projetos de colonização de 
novas áreas em Mato Grosso e Ron­ 
dônia e de regularização fundiária - 
este último, particularmente em Mato. 
Grosso, onde são mais intensos os 
problemas em relação à pcsse da . 
terra. 

Já os objetivos de Incremento à pro­ 
dução da região e de elevação' da ren- 

da da população que, deverão reduzir 
. as diferenças inter e intra-re.gionais, 
serão alcançados através da implanta­ 
ção dos projetos de desenvolvimento 
rural integrado de Rondônia e de Mato 
Grosso. 

Finalmente, as preocupações com a 
preservação do meio-ambiente e das 
comunidades indígenas serão resolvi­ 
das através de planos que visam pre­ 
servar o equilíbrio ecológico e prote­ 
ger a população hídfgena. 

, Terra boa, terra própria - A regíao 
onde se localiza o Polonoroeste abran­ 
ge praticamente a quase totalidade do 
novo Estado de Rondônia (243 044 
km2) e parte do Mato Grosso ( 167 114 
km2), ou seja, uma área de 410 mil 
quilômetros quadrados, dos quais 250 
mil são constituídos de terra de aptí­ 
dão agrícola regulàr ou boa. Estas ter­ 
ras oferecem excelentes posslblllda- 

des para uma expressiva expansão da 
produção agrícola - especialmente de 
culturas como o café, cacau, arroz, mi· 
lho e o crescimento da pecuária bo­ 
vina. 

O fato de boa parte desta terra não 
estar ocupada economicamente e de 
ter poucos problemas de natureza fun­ 
diária, tornam a região-programa mui· 
to atraente e ideal para a fixação de 
uma nova população rural. Aliás, esta 
é uma das mais importantes- caracte­ 
rístfcas do Polonoroeste: um programa 
voltado basicamente para a fixação e 
acomodação daqueles que procuram 
melhores condições de vida, terra, em· 
prego e apoio para os que já se en­ 
contram radicados. 

~ o caso, por exemplo, de seu José 
Severino da SIiva, um pernambucano 
que chegou há dez anos ao Mato Gros­ 
so com mulher e um filho de colo, 
fugindo da seca do sertão. Severino 



vendeu seu roçado "por qualquer dl­ 
nheiro • para poder comprar as passa­ 
gens e sair em busca de um mundo 
melhor. Passou por São Paulo e Minas 
Gerais, até "descobrir" o Mato 
Grosso. 

Antes de sé instalar definitivamente 
no pequeno sítio de 48 alqueires à 
beira da estrada que liga a BR-364 à 
cidade de Mirassol D'Oeste, Severino 
conta que esteve no Norte do Estado 
e andou por alguns projetos de colo· 
nização. Mas sua busca terminou so­ 
mente quando encontrou • esta terrl­ 
nha boa, que virou o sítio São José, 
com os papéis, tudo 'regulado', direi­ 
tinho". "Aqui, à gente cria porco, gali­ 
nha, planta arroz, mandioca e milho. 
No ano passado comecei a plantar o 
café", diz ele. O sítio São José tem 
duas casas. A família é grande: os pais 
de dona· Maria Nonato da Silva, espo­ 
sa de Severino: dois irmãos dele, 

Saúde, uma prioridade no Polonoroeste 

casados e com as respectivas mulhe­ 
res; e oito crianças. quatro de Seve­ 
rino e Maria, e quatro dos irmãos. 

"Isto aqui é um paraíso. Nós 'temos' 

LINHAS BÁSICAS DE ATUAÇÃO 
PROJETOS BENEFICIARIOS DIRETOS 

1 • Recónstrução e pavimentação da rodovia 
Culabá - PQJto Veltio 1 198 409 habitantes 

2 · Construção e consolidação de estradas 
vicinais 85 000 produtores 

3 - Colonização de no~as áreas em Mato Grosso 
e Rondônia 30 000 famílias 

4 · Regularização fundiária 3 900 famílias 
5 · POR! de Arlquemes (ROJ - 27 500 produtores 
6 • POR! de Jl-Paraná - Cacoal (RO) 27 500 produtores 
7 · PDRI de Cáceres - Mirasse! D'Oeste (MT) 20 SOO produtores 

8 . PDRI de Tangará da Serra - Barra do 
Bugres (MT) 9 SOO produtores 

9 • Preservação do sistema ecológico 1 198 409 habitantes 
10 · Apeio às comunidades indígenas 5 000 indígenas 
11 · Projeto de saúde (RO) 492 810 habitantes - 

de comer para todo o mundo e ainda 
sobra um pouco para os parentes que 
estão vindo do Nordeste. A terra -éboa 
e nunca usei adubo; só pará·· o café, 
mas assim mesmo não tá dando bom", 
afirma dona Maria, entrando na con­ 
versa. 

Mas os Silvas têm uma forte preo- . 
cupação: a estrada e o medo da desa­ 
propriação. Com a chegada das má­ 
quinas e a demarcação das terras. 
Severino. a mulher e a parentadà te­ 
mem o pior. Já começaram até a pen­ 
sar em vender a terrinha. Sair dali, 
no entanto, é difícil. Por isso torcem 
para que da mesma maneira como 
apareceram, um dia as máquinas de­ 
sapareçam. 

·remor infundado - Casos de desin­ 
formação como este de Severino, 
que, ao contrário do que pensa, terá 
suas terras valorizadas com a estrada, 
não são raros. Na entrada de Cáceres, 
a 70 quilômetros de Mirassol D'Oeste 
e do sítio São José, urna mulher acorn­ 
panhada de quatro filhos, o mais ve­ 
lho com cinco anos, espera uma caro­ 
na. Dona Maria vai para o hospital ter 
mais um filho. Pernambucana como 
Severino. dona Maria andou quatro 
quilômetros, da terra onde mora e tra­ 
balha com o marido, até a beira da es­ 
trada. "Nós viemos para o Mato Gros­ 
so por que falavam que aqui era tudo 
riqueza. mas não estamos vendo nada 
disso, não", diz ela. A história de dona 
Maria é semelhante a de seus con­ 
temporâneos de Mirassol D'Oeste. Ela 
e o marido saíram de Pernambuco há 
cinco anos.' cheios de esperança. An· 
daram por São Paulo e Paraná. Mas não 
conseguiram terra imediatamente. Vi­ 
veram dois anos em Cáceres com tra­ 
balhos espcrádicos - ela como do- 



INVESTIMENTOS 1981-1985 
(CrS milhões) 

Projetos To~al BIRD Contrapartida 
Nacional 

Desenvolvimento rural integrado de Rondônia 26 818,2 8 850,0 17 968,2 
Preservação do sistema ecológico 3 177,5 1 048,6 2 128,9 
- SEMA 953,6 314,7 638,9 
- IBDF ~ 

2 223,9 733,9 1.490,0 
Pesquisa ecológica 1 874,4 618,6 1 255,8 
Regularização fundiária 3 286,1 1 084,4 2 201,7 
Estudos de solos em novas áreas de 

colonização 104,4 34,5 69,9 
Coordenação, monitoria, avaliação e estudos 2 559,7 844,7 1 715,0 
Saúde em Rondônia 6 786,3 2 307,3 4 479,0 
- Saúde - PDRI 2 532,9 861,1 1 671,8 
- Combate à malária 3 ss81,s 1/209,9 2 348,6 
- Pesquisa CNPq 694,9 236,3 458,6 

Apoio às comunidades indígenas 4 351,0 - 4 351,0 
Desenvolvimento rural integrado de 

Mato Grosso 13 752,9 4 676,0 9 076,9 
Colonização de novas áreas em Mato Grosso 

e Rondônia 31 152,4 10 903,3 20 249,1 
Fortalecimento do DER-RO 5 916,4 2 070,7 3 845,7 
Construção e consolidação de estradas 

vicinais 8100,0 2 656,8 5 443,2 

SUBTOTAL 107 879,3 35 094,0 72 784,4 , 
Reconstrução e pavimentação da rodovia 

Cuiabá - Porto Velho 87 668,7 30 684,0 56 984,7 

TOTAL 195 548,0 65 778,9 129 769,1 

méstica e ele como pedreiro, até se 
tornarem colonos. 

Um emprego, porém, de que eles 
não gostam. Ganham, no total, um sa­ 
lário mínimo e para sobreviver, com 
muito esforço, criam 'algumas galinhas 
e plantam uma roça de subsistência. 
Dona Maria diz que não reclama da 

sorte, mas não está satisfeita: isolada 
em uma terra distante, os filhos não 
podem estudar e o marido dificilmen­ 
te arranja "bicos" para ganhar algum 
dinheirinho extra. Dona Maria não pode 
nem assistir às novelas da televisão, 
como faz, uma vez por mês, quando 
vai visitar sua comadre em Cáceres. 

Para o prefeito de Cáceres, Ivo 
Cuiabano Scaff, o desejo de dona Ma­ 
ria, de ver televisão, deve ser consi­ 
derado. • Aqui em nossa região, o In­ 
cra está regulamentando inúmeros tí­ 
tulos de posse e entregando a terra 
aos colonos, que assim vão se trans­ 
formando em proprietários", explica 
ele. "I.: possível que essa família obte­ 
nha também seu título de posse. Mas, 
se não oferecermos uma lnfra-estrutu- 

. ra básica de atendimento ao colono, 
não conseguiremos fixá-lo à terra E, 
por incrível que pareça, descobrimos 
que uma das coisas que mais ajudam 
o homem a se estabelecer no campo 
é a possibilidade de desfrutar o lazer 
das cidades. Assim, a televisão está 
entre as prioridades", afirma Scatt. 

A grande transformação - O secretá­ 
rio do Planejamento do Mato Grosso; 
Oswaldo Fortes, está convencido que 
com o Polonoroeste toda a região do 
Mato Grosso, incluída nos Projetos 
de Desenvolvimento Rural Integrado 
(PDRI), passará por grande transforma­ 
ção. 
Essa transformação, lembra Fortes, 

se tornará mais visível com a pavimen­ 
tação da rodovia BR-364 - particular­ 
mente o trecho entre Cáceres e Porto 
Velho - e a abertura das vias de ex­ 
portação, através dos rios. 
O aproveitamento das vias fluviais 

faz parte do projeto de integração 
hidra-rodoviário das bacias dos rios 
Madeira e Alto Paraguai. Cáceres, por 
exemplo, como porto fluvial que está 
a meio caminho, será muito beneficia­ 
da quando o sistema estiver em ope­ 
ração. 
Por isso, Fortes acredita que os pre­ 

ços dos produtos agropecuários pro­ 
duzidos na região se tomarão mais 



competitivos nos mercados do Sul e 
até mesmo no exterior. 

O sistema, porém, só poderá funcio­ 
nar a partir da pavimentação da BR- 
364. Cáceres será o terminal rodoviá­ 
rio onde começará a via fluvial de in­ 
tegração Cerumbá-Ladário, onde se 
encontram outros terminais rodoviários 
e ferroviários, seja em direção aos 
países latino,americanos vizinhos ou 
em direção à costa atlântica. 

No extremo oposto do sistema está 
Porto Velho. A cidade funcionará tam­ 
bém como um terminal rodoviário que 
permitirá o acesso à via fluvial que 
conduz a Manaus e daí para o oceano 
Atlãntic6. 

Calcula-se que em 1985 a área sob 
influência do trecho Cáceres-Porto Ve- 1 Yokota: titulação definitiva 

lho apresentará uma demanda de trans­ 
porte da ordem de 1,84 milhões de to­ 
neládas de produtos agropecuários di­ 
versos; cabendo à navegação do. Ma­ 
deira, 994 mil toneladas e à· do Alto 
Paraguai, 846 mil toneladas. 

Regularização fundiária - Além dos 
benefícios que toda a região oeste e 
noroeste de Mato Grosso receberá 
com a implementação e integração hi­ 
dro-rodoviária, cuja conclusão está pre­ 
vista para meados de 1985, os municí­ 
pios daquela área - Mirassol D'Oeste, 
Rio Branco, Salto do Céu, Araputanga, 
Quatro Marcos, Jauru, Cáceres, Tanga­ 
rá da Serra e Barra dos Bugres - se­ 
rão objeto de duas programações es­ 
pecíficas do Polonoroeste: o subpro­ 
jeto de regularização fundiária e dois 
projetos de desenvolvimento rural in­ 
tegrados. Estas programações trarão 
benefícios a uma população de mais 
de 200 mil habitantes espalhados por 
uma área de 61,5 mil quilômetros qua­ 
drados. 

O subprojeto de regularização fun­ 
diária, de acordo com o presidente do 
Incra, Paulo Yokota. tem por meta a 
ocupação do espaço na região, regula­ 
rizando as propriedades através da 
titulação definitiva, que beneficiará 4 
mil famílias. O governo federal alocará 
recursos de 2, 18 bilhões para executar 
o programa, durante o pertodo 1982/85. 
A área diretamente attngida soma 
1,17 milhão de hectares. 

Já os PDRI, como Q próprio nome in­ 
dica, são projetos· de desenvolvimento. 
rural integrado qué visam melhorar as 
condlções de vida, no plano social e 
econômico, de um agrupamento espe­ 
cífico de pessoas - a população 
carente da zona rural. Seu objetivo é 
dar a este segmento da população 



condições rrumrnas e · aceitáveis de 
alimentação, habitação e serviços de 
educação e saúde. Com a elevação da 
produtividade das culturas, e conse­ 
quentemente, da renda, estes bolsões 
de pobreza tendem a desaparecer. 

O projeto tem por metas reconstruir 
e conservar 2.4 mil quilômetros .de es­ 
tradas municipais; construir e equipar 
118 unidades escolares, com 394 salas 
de aula, o que possibilitará o atendi­ 
mento a 31,5 mil alunos; construir e 
equipar 33 postos e 9 centros de saü­ 
de; implantar 35 sistemas simplifica­ 
dos de água potável e 14,5 mil sani­ 
tários. Prevê, ainda, a ampliação do 
hospital Bom Samaritano, de Cáceres; 
a construção e equipamento de 7 uni· 
dade,s operativas locais e duas unida· 
des operativas regionais de extensão 
rural; a implantação de 12 campos ex­ 
perimentais do 1.0 grau, 2 do 2.0 grau 
e uma unidade de· pesquisa; a cons­ 
trução e equipamento de 6 unidades 
armazenadoras para 6 mil toneladas 
cada, e 20 unidades de prestação de 
serviços de secagem de grão$ a granel. 

Criação de empregos - Para traba­ 
lhar nas diversas obras a serem im· 
plantadas nas áreas de educação e 
saúde, serão, recrutados e treinados 
1,9 mil professores e 299 funcionários. 

Na área de treinamento de mão-de­ 
obra rural, aguarda-se uma demanda 
de cerca de 20 mil trabalhadores. No 
subprojeto de desenvolvimento · da 
ação comunitária serão realizados, em 
média, 6 cursos por ano de saúde, 
nutrição, educação e cultura, recrea­ 
ção e lazer, esportes, trabalho e pre, 
venção social. Para tanto, serão cria- . 
dos 5 centros comunitários municipais 
e um centro social rural. 

A estrutura de apoio aos pequenos 

O ensino de 1. • grau figura entre as questões prioritárias do Polonoroeste 

produtores visará especialmente os 
que possuem propriedades de 1 a 100 
hectares. Até' 1985, o governo reser­ 
vará um total de 2,7 bilhões de cru­ 
zeiros para crédito de custeio agrícola, 
o que deverá corresponder a cerca de 
11 mil empréstimos. O serviço de ex­ 
tensão rural será realizado através da 
metodologia de "visitas" e treinamen­ 
to, com a finalidade de atingir mais de 
50% dos produtores classificados co­ 
mo público-meta. 

A experiência de Rondônia - Com o 
lançamento do Polonoroeste, Rondônia 
deverá consolidar algumas experiên­ 
cias agrícolas pioneiras. As autorida­ 
des do Estado há muito vêm pensando 
e trabalhando no sentido de dar terra 
ao homem, mas com a garantia de que 
poderá produzir e obter uma renda que 
lhe permita viver. A identidade de fi. 
losofia dos dois proqramas não só fa. 
cilitará a aplicação na região como 

atenderá mais rapidamente as neces­ 
sidades da população. 
A estratégia básica para atacar as 

questões mais .graves e ímediatas que 
o Estado vive - como o armazena­ 
mente, transporte e comercialização 
da produção ~ serã<alcançada com 
a instalação de armazéns que forma­ 
rão os Núcleos Urbanos de Apoio Ru­ 
ral (Nuar). Os núcleos estarão situa­ 
dos em posições-chaves, junto aos 
eixos principais de escoamento, e ser­ 
vidos por urna malha secundária de 
tráfego. 

Embora o armazém seja considera­ 
do o ponto central da atividade eco· 
nômica do núcleo, sua dimensão é 
mais ampla: envolve também ativida­ 
des de caráter social como a saúde, 
educação, segurança pública e desen­ 
volvimento comunitário. 
Segundo Wiliam Cury, ex-secretário 

da Agricultura de Rondônia e presi­ 
dente da Companhia de Desenvolvl- 



~ mente Agrícola de Rondônia (Codaron), 
é no núcleo, com seu fort;e poder de 
aglutinação, que se espera a evolução, 
a curto prazo, do espírito de associa­ 
ção que leve os produtores a criar suas 
próprias cooperativas. 

A área em torno do armazém deverá 
ser ocupada por ativ_idades econômi­ 
cas de grande porte, como serrarias e 
beneficiadoras. D.e acordo com o pre­ 
sidente do Instituto Brasileiro de De­ 
senvolvimento Florestal (IBDF}, Mau­ 
ro Reis, o órgão já terminou um pro­ 
jeto para a instalação de serrarias jun­ 
to aos núcleos de colonização. Em 
paralelo e juntamente com o Incra, o 
IBDF está reforçando a orientação téc­ 
nica para que a derrubada das flores­ 
tas não provoque um desmatamento 
desnecessárlo. 

A proposta-de formação dos núcleos 
define ainda a criação de uma praça, 
onde se localizarão os principais equl­ 
pamentos públicos, como o centro co­ 
munitário, a escola e o hospital. A 
praça está localizada junto ao cruza­ 
mento dos eixos viários principais. 

Os equipamentos públicos e servi­ 
ços incorporados aos projetos dos nú­ 
cleos .foram escolhidos a partir das 
reivindicações dos próprios habitan­ 
tes. • Aqui está faltando é um hospital, 
doado pelo governo, para socorrer nos­ 
sas famílias", sugeriu seu Astérlo, 
parceleiro em Arlquemes. "Falta edu­ 
cação para os filhos. Precisamos de 
muitas fábricas também. Precisamos 
de telhas, precisamos aproveitar nos­ 
sa produção de banana, mamão e ba­ 
tata. Então precisamos de uma fábrica 
de doces", completa outro parcelelro, 
Antonio José Roberto - ambos des­ 
conhecendo, ainda, que o atendimento 
a esses justos reclamos figura entre 
as prioridades do Polonoroeste. 

·A ênfase na 
questão social 

Para o ministro Mário Andreazza, o 
Polonoroeste é "o maior programa de 
desenvolvimento regional do governo 
João Figueiredo". E pode ser conside­ 
rado, também, segundo ele, como o 
programa que exigirá maiores esforços 
humanos das equipes do Ministério do 
Interior e dos outros ministérios en­ 
volvidos no projeto. 

Desde os primeiros momentos, quan­ 
do surçiu a Idéia de se elaborar um 
plano mais. ambicioso de integração e 
desenvolvimento de uma das áreas 
mais pobres· ,em infra-estrutura do 
Pais, Andreazza considerava o empre­ 
endimento eudecioso, um autêntico de­ 
safio. 
O compromisso sesumkio publica- 

. mente pelo presidente João Figueire­ 
do, em maio de 1979, em Porto Velho, 
de reconstruir e pavimentar a BR-364, 
foi a faísca que 'deiteçrou a concep­ 
ção do projeto. Nada mais lógico, iá 

Andreàzza: um passo à frente 

que, no momento em que o compro­ 
misso de recuperar a estrada foi co­ 
locado, o governo acalentava o desejo 
de levar o progresso e o bem-estar 
social à região. A ampliação dos pla­ 
nos, que acabaram resultando no Po­ 
lonoroeste foi uma decorrência da 
mesma filosofia. 

"O bem-estar social sempre foi uma 
das metas básicas no trabalho do Mi­ 
nistério", diz Andreazza. "Nêo pode­ 
mos esquecer que milhares de brasi­ 
leiros estão neste momento se desÍo­ 
cando pelo Interior -do Pais à procura 
de um lugar onde possam se estabe­ 
lecer dignamente com suas temtttes". 

De fato, somente na região onde se­ 
rá Implantado o Polonoroeste, uma 
área de 410 mil quilômetros quadra­ 
dos, o crescimento demográfico anual 
médio, na última década, foi de 10,8%. 
Um crescimento significativo se com­ 
parado com a média anual nacional em 
igual período de 2,4%. Esta explosão 
se deve basicamente ao intenso fluxo 
migratório. 

Programa-modelo - Com os planos 
do Polonoroeste, até 1985, garante 
Andreazza, pelo menos 30 mil famí­ 
lias serão assentadas em projetos de 
colonização localizados em áreas da 
nova fronteira agrícola. E outras 16 
mil famílias, em Rondônia, terão suas 
terras regularizadas e participarão de 
projetos de colonização. 

Para ele, a região-programa do Polo­ 
noroeste é, provavelmente, uma das 
mais bem dotadas dentre as regiões 
brasileiras que apresentam possibili­ 
dades para a expansão da fronteira 
agrícola: "Ela reúne condições ideais 



para uma resposta à curto prazo a par­ 
tir da. implementação do programa". 

Andreazza não tem dúvidas de que 
o programa servirá de modelo para ou­ 
tras regiões brasileiras e, talvez, até 
mesmo para outros países, em termos 
de desenvolvimento social. "O Polono­ 
roeste", afirma, "está um passo à fren­ 
te em termos de oleneiemento social, 
de tudo que já se fez até hoje no 
campo. O governo nada mais faz que 
cumprir sua obrigação, ao acompanhar 
o pioneirismo, e bravura de milhares 
de brasileiros que já se encontrem na 
região, enfrentando toda a sorte . de 
dificuldades." 

Técnicos dos ministérios que parti­ 
cipam do Po/onoroeste acreditam que 
uma das contribuições de mais longo 
alcance que ele propicia é a abertura 
para uma nova visão de política agrí­ 
cola - uma política voltada cada vez 
mais, e de modo eficaz, para a solu­ 
ção dos problemas do pequeno pro­ 
dutor, responsável por mais da metade 
da produção de alimentos no Brasil - 
mas, em contrapartida, o primeiro a so­ 
frer os impactos da modernização da 
economia. i 

O sucesso do Polonoroeste poflerá 
significar para o País o encontro de 
uma metodologia de ação capaz de 
contornar e resolver uma série de de­ 
ficiências estruturais do meio rural. 
"Por isso, as metas do Polonoroeste 
podem Ser entendidas como essenciais 
à integração neclone!", diz Andreazza. 
O programa não deixou em segundo 
plano, porém, o impacto da ocupação 
das terras sobre a ecologia. O petrl­ 
mõnio e o equilíbrio ecológico da re­ 
gião estão assegurados, bem como o 

Pompêo de Pina:. produção quintuplicada 

apoio e a defesa das diversas comu­ 
nidades indígenas existentes na área. 

Apoio do Banco Mundial - O superin­ 
tendente da Superintendência do De­ 
senvolvimento da Região Centro-Oeste 
(Sudeco), René Pompêo de Pina, estima 
o custo total do programa em 1,4 bi­ 
lhão de dólares, em valores de janeiro 
de 1981. O Banco Mundial (BIRD) par­ 
ticipará com 32,5% destes recursos, 
ou seja, 456 milhões de dólares. 

Pompêo de Pina esclarece que os 
empréstimos iniciais do 8/RD serão 
distribuídos da seguinte forma: 240 mi­ 
lhões de dólares na reconstrução e pa­ 
vimentação da rodovia Cuiabá-Porto 
Velho, na construção e manutenção da 
primeira parte da rede de estradas vi­ 
cinais ( cerca de 1 mil quilômetros) e 
na reorganização e fortalecimento do 
Departamento de Estradas de Rodagem 
de Rondônia; 67 mtthõe« serão aplica­ 
dos em projetos de desenvolvimento 
agrícola e proteção ambiental, e 13 mi- 

/hões em saúde pública, em Rondônia. 
O 8/RD garantiu, ainda, 26,4 milhões 

de dólares para financiar a implantação 
dos Projetos de Desenvolvimento 
Rural fntegrados (PDRI}, que beneficia­ 
rão 19 mil famílias de pequenos e mé­ 
dios proprietários e arrendatários. 

Em meados deste ano, o governo 
brasileiro negociará a cõncessão de 
mais um empréstimo de 110 milhões 
de dólares, que serão aplicados nos 
projetos de colonização de novas áreas 
de Mato Grosso e Rondõnie. A amorti­ 
zação desses . recursos será feita em 
12 anos, a partir de 1985. 
De acordo com Pompêo de Pina, a 

Sudeco, como agência federá/ de de­ 
senvolvimento regional, é a responsá­ 
vel pela coordenação de todo o progra­ 
ma e seus projetos. Para ele, o Polo­ 
noroeste é um programa importante 
porque soube aliar duas questões bá­ 
sicas para desenvolver o meio rural 
brasileiro: uma, estratégica, condensa­ 
da na preocupação de incrementar a 
produção agrícola, promover a distri­ 
buição mais racional da população, 
complementar a integração da malha 
viária da região; e outra, de ordem so­ 
cial, ao fixar o homem na terra, regu­ 
larizando ou concedendo terras, dando 
apoio técnico e serviços sociais bási­ 
cos para que ele possa trabalhar. 

"Pere se ter uma idéia do alcance do 
proqrsme", diz Pompêo de Pina, "basta 
lembrar -que. até o final da década, as 
30 mil toneladas de cultures perma­ 
nentes atualmente produzidas, as 160 
mil toneladas de culturas temporárias, 
as 25 mil toneladas de carne e as 120 
mil toneladas de madeira terão cres­ 
cido cinco vezes." 



A epopéia dos pioneiros, 
em busca 

de ·terra e trabalho 

N ós viemos pra· cá porque somos 
homens de luta, homens que 
querem ter um futuro. E quem 

tem terra tem o futuro nas mãos e 
pode lutar para deixar algo para os fi­ 
lhos". Quem diz isso é o ex-professor 
paranaense David Fontolan, 38 anos, 
casado, formado em administração de 
empresas, que deixou sua terra natal, 
a cidade de Bandeirantes, para parti­ 
cipar da grande aventura de ocupar 
economicamente a selva de Rondônia. 

David é mais um entre centenas de 
milhares de homens, mulheres e crian­ 
ças que, a partir da década de 70, 
começaram a' chegar ao então Terri­ 
tório de Rondônia e que faziam brotar, 
com espantosa rapidez, cidades e vi­ 
las ao longo da BR-364. Este épico flu­ 
xo migratório era alimentado basica­ 
mente pelo chamado "telefone · de 
boca". Os primeiros migrantes a che­ 
gar, ao retornar aos seus Estados de 
origem para buscar a família, divul­ 
gavam as, boas novas: grandes áreas 
devolutas, sem dono, em solos de boa 
fertilidade. Era o que bastava: na vol­ 
ta, traziam atrás de si dezenas de 
amigos e conhecidos. 

Mesmo sem recursos, eles 
foram chegando, dispostos a vencer 

a selva. E conseguiram 

Raul Ribeiro e familla: com o esforço conjunto, úm prêmio de produtividade 

Assim, em pouco tempo a região re­ 
gistrou um crescimento demográfico 
jamais visto no País. O projeto de co­ 
lonização de Ouro Preto, um dos pri­ 
meiros a serem criados, é um exem­ 
plo desse vertigioso crescimento. Pla­ 
nejado para receber mil famílias, em 

apenas -quatro anos já contava com 
quatro mil, e era forçado a estender 
sua área original, ao longo da rodovia, 
e penetrar na selva. 

Terra e trabajho - Homens de toda a 
parte do Braáil - alguns ricos e cul- 



tos, outros pobres ou remediados - 
largaram tudo e se lançaram ria cor­ 
rida ao desconhecido, tendo à frente, 
em geral, uma única meta: ter sua pró­ 
pria terra e nela trabalhar. Homens co­ 
mo Ursino de Oliveira Pereira que, em 
1973, aos 30 anos de idade, chegou a 
Jl-Paraná com a mulher, um filho de 
dois anos e outro de três meses. 
"Quando a gente chegou, isto aqui era 
tudo mato. Nego morria e ninguém fi. 
cava sabendo", conta ele, agora nove 
anos mais velho, mostrando, orgulho­ 
so, seu lote de 100 hectares: Metade 
do lote está plantado com pastagens 
para o gado, 25 hectares cultivados 
com cacau e outros 15 com lavoura 
mecanizada. Em 1981, somente na la­ 
voura: ele conseguiu uma produtivida­ 
de de 3 toneladas de arroz por hecta­ 
re e 2,4 toneladas de milho. 

Ursino representa bem o homem · 
brasileiro· río campo: na coragem e no 
desespero, na ilusão e na esperança 
com que percorre. milhares de quilô­ 
metros ao longo do País, em busca 

de condições mínimas para sobreviver 
e criar a família. Seu projeto deu cer­ 
to em Jl-Paraná, Lá, ele é dono de sua 
terra e o único risco que corre é o 
de perdê-la por falta de apoio técnico 

Ursino Pereira e "seu povo": em 9 anOII!, do nada aos 100 hectares plantados 

para produzir, armazenar, transportar 
e vender seus produtos. 

Uma nova etnia? - Após 11 anos de 
ocupação espontânea com migrantes 
vindos de quase todos os Estados bra­ 
sileiros, já se pergunta em Rondônia 
se ali estaria nascendo uma nova • ra­ 
ça" do "homo brasiliensis". A popula­ 
ção da região não tem dúvida de que a 
mescla dos variados tipos brasileiros 
produzirá tipos tão diferentes quanto 
aqueles que se produziram quando os 
imigrantes estrangeiros aqui se insta­ 
laram. 
Os novos rondonienses afirmam que 

no início da ocupação de alguns rnu­ 
ntcíptos da região houve tentativas - 
naturais, dada a agressividade das 
condições - de se formar agrupamen­ 
tos segundo a origem dos migrantes. 
Foi o caso da colônia gaúcha, em Vi· 
lhena, e da paranaense, em Arlque­ 
mes. De modo geral, porém, isso se 
tornou impossível em razão da manei­ 
ra desordenada com que se processou 
a ocupação. 

Assim, convivem, hoje, lado a lado, 
parceleiros baianos, mineiros, catarl­ 
nenses, paulistas. cearenses e capixa­ 
bas - gente, enfim, de todos os Esta­ 
dos. Muitos que já viveram em mais 
de um Estado trazem as influências 
absorvidas. São comuns os casos de 
casamentos de homens e mulheres de 
regiões diferentes e de padrões étni­ 
cos acentuadamente distintos. Desse 
modo, a· nova geração que está nas­ 
cendo em Rondônia apresenta uma di­ 
versidade de tipos extremamente va­ 
riada. 

e.ssa mistura tem também expres­ 
sões curiosas nos hábitos, costumes· 
e linguagem da população. Por exem­ 
plo, a expressão "égua, tchê", uma in­ 
terjeição híbrida que une o Norte e o 



Sul do País: "égua" e "arre égua• são 
expressões de admiração no Norte e 
Nordeste. O "tchê " já é marca regis­ 
trada de tratamento ou espanto no Rio 
Grande do Sul. · 

Nas pesquisas preliminares realiza­ 
das pelos técnicos, para se estabele­ 
cer o perfil dos Núcleos Urbanos de 
Apoio Rural (Nuar), observaram-se ou­ 
tras lnusltedaa características dos no­ 
vos rondonienses. O simples emprego 
do termo urbano quase levou à mu­ 
dança do nome do programa. "Nós 
não queremos cidades aqui. Queremos 
apenas um pouco do que a cidade tem 
e nós não", era a frase mais euvlda. 
1: que, surpreendentemente, da cidade 
a população queria pouca coisa: infor- 
1mação e orientação em termos de saú­ 
de e vida comunitária; um posto médi­ 
co para tratar dos pequenos problemas 
diários e encaminhar '{JS casos mais 
graves, e uma escola com um currí­ 
culo adaptado às condições locats. 

O processo de ocupação - No iníeio, 
a ocupação se deu de forma linear, ao 

A derrubada, sob 
controle, garante o 

suprimento de madeira 
e abre caminho para 
o plantio de espécies 
com grande mercado, 
como a seringueira 

(ao alto à dlr., sementes 
selecionadas) e o guaraná 1..,- , ~ire, 'ao :':!,i' ·~ 

longo da lamacenta e muitas vezes in­ 
transitável rodovia Cuiabá-Porto Ve­ 
lho. Mas, com a intensificação da mi­ 
gração e devido à falta de orientação 
ela foi se desordenando. Esse proces­ 
so de ocupação espontânea e descon­ 
trolada provocou muitos conflitos en­ 
tre os recém-chegados e os antigos 
ocupantes das terras. 

A intervenção do governo passou a 
ser vital. E veio através do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), que em 1970 elaborou 
os Projetos Integrados dê Colonização 
(PIC) e iniciou a regularização das ter­ 
ras ocupadas. Mas a avalancha de mi­ 
grantes tornava as coisas cada vez 
piores. Os registros contam que hou- 

ve meses em que chegaram à reg1ao 
cerca de 6 mil pessoas, o que trans­ 
formou o então Território de Rondônia 
na unidade da federação com a maior 
taxa de crescimento demográfico: 
14% ao ano, na década de 70, segundo 
o censo de 1980. 

A intensidade do fluxo migratório e 
a falta de infra-estrutura criaram situa­ 
ções difíceis de contornar. Os centros 
administrativos dos projetos de colo­ 
nização: estruturados para dar apoio 
a um número limitado de migrantes já 
assentados, viram-se, de repente, for­ 
çados a estender seus serviços a urna 
área muito superior a sua capacidade. 
O próprio Incra acabou ficando a re­ 
boque do processo, sendo obrigado a 



fazer reformulações cqnstantes em 
seus planos para atender à massa de 
pessoas que continuava chegando e 
se instalando no prolongamento das 
glebas já regularizadas. 

Atgo, porém, era evidente: a maioria 
dos migrantes chegava, se instalava e 
começava a trabalhar. Uma indicação, 
portanto, clara quanto à qualidade da 
terra e à integração ao incipiente pro­ 
cesso de produção ·e desenvolvtmento 
regional. 

Planejamento e produção - O que fal­ 
tava era planejamento e recursos que 
cons.olidassem a integração natural do 
homem à região. O planejamento foi 
iniciado na gestão do governador do 
novo Estado de Rondônia, Jorge Tei­ 
xeira. A Secretaria de Awicultur.a ela­ 
borou um projeto cujo objetivo princi­ 
pal era dar apoio técnicp ao pequeno 
produtor. Os recursos, bem como uma 
visão mais ampla do que deve ser o 
processo de ocupação e desenvolvi­ 
mento da região, cheçaram agora, com 
o Polonoroeste. 

Rondônia possui, hoje, uma áreacul­ 
tivada em torno de 1 O milhões de hec­ 
tares - aproximadamente um terço de 
sua área total -, onde o pequeno pro­ 
dutor rural predomina, ocupando 90% 
dos 55 mil estabelecimentos agrícolas. 
Os outros 10% estão divididos entre 
propriedades conslderadaa médias - 
-entre 200 e 1 mil hectares - e gran­ 
des estabelecimentos, com áreas su­ 
periores a 1 mil hectares, 

Em todas as proprledades se produz 
· quase tudo - mamão, banana, coco, 
mandioca, milho, arroz, castanha-do­ 
pará, feijão. Culturas, n1:1 maioria dos 
casos, ainda de subststêncla, mas que 
aos poucos, com a evol,ução dos pro- 

Teixeira: apoio ao pequeno produtor 

gramas, poderão gerar excedente para 
a venda. Para ordenar o processo de 
produção, o governo estabeleceu co­ 
mo condição para que o agricultor te­ 
nha ecessos a créditos, o cultivo de 
pelo menos duas culturas perenes - 
a escolher, entre café, cacau, serln­ 
gueirEi, guaraná e pimenta-do-reino. ~ 
um meio de fixar o homem à terra. 

Os cinco tipos de culturas escolhi­ 
das obedeceu a um detalhado estudo 
técnico por parte da Companhia de 
Desenvolvimento Agrícola de Rondô­ 
nia (Codaron), baseado em levanta­ 
mentos de solo, clima, zoneamento 
agrícola, fluxo de insumos e monta­ 
gem de modelos referenciais de agri­ 
cultura. 

· Distribuição da mão-de-obra - A ex­ 
ceção do guaraná e da pimenta-do-rei­ 
no, que são culturas pioneiras, as de­ 
mais já tiveram seu processo de intro­ 
dução no Estado deflagrado e contam 
com uma estrutura de pesquisa e as­ 
sistência técnica montada. O plantio 

sistemático dessas culturas, que são 
de médio e longos ciclos, permite uma 
distribuição mais racional de mão-de­ 
obra e viabiliza a participação de agre­ 
gados - o que será inevitável devido 
ao permanente fluxo migratórie e o 
seu agravamento, a partir do momento 
em que estiver concluída a pavimen­ 
tação da BR-364. 

Com base na evolução da produção 
dos modelos referenciais agrícolas que 
começam a ser Implantados, estima-se 
que Rondôn.ia estará produzindo, até o 
final da década, 175 mil toneladas de 
café, contra as 7 mil toneladas pro­ 
duzidas em 1981. A maior parte do ca­ 
cau plantado ainda está em fase de 
crescimento e, portanto, apresenta 
uma produção pequena, inferior a 3·,5 
mil' toneladas. Quando a produção dos 
modelos referenciais atingir a estabili­ 
dade, haverá um crescimento da ordem 
de 140%, com o que o Estado poderá 
produzir cerca de 50 mil toneladas até 
1993. 

Quanto à seringueira, apesar de não 
·haver ainda uma produção que per­ 
mita avaliações futuras, os técnicos 
da Codaron acreditam que o potencial 
é tão grande que poderá tornar o País 
auto-suficiente. O guaraná e a pimen­ 
ta-do-reino são culturas novas, recém­ 
introduzidas, e não se tem ainda esti­ 
mativas de seu potencial. 

As culturas anuais recomendadas 
pelos técnicos deverão apresentar au­ 
mentos de produção altamente com­ 
pensadores: até 1990, a produção de 
arroz, por exemplo, deverá saltar das 
12,5 mil toneladas colhidas em 1981 
para algo em torno de 130 mil tone­ 
ladas. O feijão, cuja última safra foi 
de 9 mil toneladas, deverá alcançar, 
em 1988, cerca de 65 mil toneladas. 
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HOTÉl éHllRRASCARlA IPIRANG 

Os estabelecimentos comerciais rústicos e as feiras representam 
praticamente a única atividade econômica em muitas agrovllas 

No mesmo período, a produção do mi­ 
lho passará de 7 mil para 60 mil tone­ 
ladas por ano. 
A projeção produção/consumo indi­ 

ca que. ao final da década, a produção 
total proporcionará um saldo exportá- · 
vel de 800 milhões de dólares. 

Apoio ao pequeno produtor - A rele­ 
vância dos números, entretanto, para 
os diversos ministérios e órgãos fe­ 
derais, estaduais e municipais envol­ 
vidos não encobre o alcance maior do 
programa que é a mobilização em tor­ 
no do pequéno produtor rural, que 
sempre respondeu pela maior parcela 
de alimentos produzidos no País, mas 
que, quase sempre, não recebia os be­ 
nefícios obtidos pelo avanço econô­ 
mico. 

1: o caso, por exemplo, de Raul Ri· 
beiro e sua esposa, Laurides Pomm 
Ribeiro, proprietários de· um lote de 
pouco mais de 200 hectares no muni­ 
cípio de Ariquemes. Paranaense da ci­ 
dade de Paranavaí, Raul sempre· foi 
arrendatário de terras, cultivando café 
e soja. 

Mas devido a sua capacidade admi­ 
nistrativa e experiência agrícola. Raul 
conseguiu· se credenciar para adquirir 
um lote do Programa de Assentamen­ 
to Dirigido (PAD~ de Burareiro, na li­ 
nha C-55, uma estrada vicinal. "A gen­ 
te foi entrando na mata até onde a 
estrada nos levava", conta ele, sem 
esconder uma ponta de orgulho ao 
mostrar seus 50 hectares cultivados 
com cacau e o prêmio de produtivida­ 
de que ganhou, a nível local. 

Hoje, Raul e sua esposa vivem bem, 
pela primeira vez desfrutando dos be­ 
nefícios de seu trabalho. Sua casa, dis­ 
tante 30 quilômetros de Ariquemes, é 
bem mobiliada, tem fogão a gás e ge­ 
ladeira. Nem mesmo de condução Raul 
e sua família dependem mais - eles 
ganharam o suficiente para investir 
num carro próprio. A maior satisfação 
de Raul, porém, é o fato de seus fi. 
lhos terem um futuro assegurado. 

Alto retorno - 1: exatamente em fun­ 
ção da Iniciativa de homens como 
Raul Ribe'iro, David Fontolan, Ursino 

Pereira e tantos outros, que continuam 
a chegar à região, que o governo fede­ 
ral está convencido de que os investi­ 
mentos do Polonoroeste terão um alto 
retorno social e econômico. Afinal, sua 
ação resultará no assentamento de 
pelo menos 30 mil famílias com garan­ 
tia de renda, emprego, assistência 
médica e escolas. Além disso, quando 
o Polonoroeste estiver implantado, diz 

· Pompêo de Pina, "a face da região esta­ 
rá mudada". 1: que mais de 10 mil qul­ 
lômetros de novas estradas alimenta­ 
doras e vicinais estarão agregadas ao 
sistema viário da região, onde 250 
novas escolas e 250 novos hospitais e 
ambulatórios já · estarão atendendo a 
cerca de 480 mil pessoas, abarcando 
praticamente toda a população da 
área. O sistema de armazenamento, 
por sua vez, terá 54 novas unidades, 
aumentando a capacidade atual em 
200 mil toneladas, enquanto dezenas 
de postos e centros de serviços serão 
espalliados por Mato Grosso e Rondô­ 
nia para prestar assistência nas áreas 
técnica e de crédito, pesquisa agrícola 
e extensão rural. 



Ecologia, 
uma 
prioridade, 

O meio-ambiente e as comunidades 
indígenas não foram esquecidos nos 
projetos do Polonoroeste. Ao contrá­ 
rio, nunca um programa' de desenvol­ 
vimento regional do governo deu tanta 
importância a estas duas questões. To­ 
dos os projetos que serão implantados 
na região deverão conter um estudo 
de risco ambiental e terão que ser sub­ 
metidos à aprovação das secretarias 
estaduais que cuidam da questão do 
meio-ambiente e da Secretaria Espe­ 
cial do Meio Ambiente (Seme), 

Além disso, o ecossistema da região­ 
programa mereceu amplos estudos por 
parte da Sema e do Instituto Brasi­ 
leiro de Desenvotvtmentô, Florestal , 
(IBDF). Por intermédio das duas insti­ 
tuições, o governo Implantou um pro­ 
jeto específico para preservar a flo­ 
ra e a fauna. As preocupações espe­ 
ciais com a preservação 'do ambiente 
se devem especialmente às delicadas 
e complexas características do ecos­ 
sistema de uma região tropical úmida 
como Rondônia e o noroeste do Mato 
Grosso. 

A Sema e o IBDF aplicarão na região 
791 milhões de cruzeiros para criar 
reservas florestais, postos de controle 
florestal, viveirÓs de mudas e semen­ 
tes e fortalecer a estrutura já exis­ 
tente. 

-As comunidades indígenas - Também 
pela primeira vez, um programa de de­ 
senvolvimento regional inclui um pro­ 
jeto para a proteção das comunidades 
indígenas. Calcula-se que existam mais 
de 6 mil indígenas na re'gião, dos quf;JiS 
tBrmt! no Mato Grosso. Há mais de 
20 grupos tribais, distribuídos por 58 
aldeias identificadas e as diferenças de 
língua, cultura, atividade econômica e 

grau de aculturação de cada um des­ 
tes grupos são enormes. As reservas 
indígenas totalizam uma área de 5,2 
milhões de hectares, mas apenas· um 
terço está efetivamente demarcado. 

A invasão destas reservas por pos­ 
seiros, sem que a Fundação Nacional 
do lndio (Funal) tenha meios de reti­ 
rá-los, tem criado sérios problemas. E 
como o crescimento acelerado da área 
tende a exercer uma forte pressão so­ 
bre as comunidades indígenas, o pro­ 
cesso de ocupação será rigidamente 
controiedo nos limites das reservas. 

A preservação do meio-ambiente e da 
cultura indígena é uma das prioridades 
do Polonoroeste 

__ Çaberá à Funai, através dos meios 
que o governo pretende lhe conceder, 
acompanhar e fiscalizar o processo, a 
part_ir de duas prioridades maiores: 
proteger e demarcar as reservas indí­ 
genas e prestar assistência médica 
permanente às tribos, particularmente 
no caso do controle da malária e da 
tuberculose. . 

A Funai será responsável, também, 
pela educação das comunidades, ca­ 
bendo-lhe a tarefa de construir e trei­ 
nar professores; introduzir técnicas 
agrícolas e outras; e apoiar a expan­ 
são da produção de eubsistênice e da 
comercial, além da montagem de um 
esquema administrativo para avaliar os 
resultados de sua ação. 


